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CONSELHO PLENO 

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) encaminha à apreciação deste Conselho, para fins de autorização de funcionamento, o Plano de Curso de Especialização de Nível Técnico em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador, vinculado à área de Indústria com interface na área de Design. (fls. 02)

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000 que estabelece a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de Cursos de Educação Profissional de instituições mantidas por universidades públicas.

O Plano de Curso em tela contempla: 

A JUSTIFICATIVA às fls. 09/12 – apresenta contexto em que estão destacados, além das características do potencial sócio-econômico e urbano-industrial da região de Campinas, os seguintes aspectos:

“Ao propormos a implantação de uma especialização de nível técnico em Projetos mecânicos ASSISTIDOS por Computador, para profissionais com habilitação na área profissional indústria, consideramos as diversas  possibilidades  de  apresentação  de  um  produto  ou uma planta industrial 

virtualmente. Os recursos computacionais disponíveis hoje em dia, possibilitam que os projetos, protótipos e modelos mecânicos (ou de outras áreas) sejam ensaiados  sem ônus materiais  para a empresa. 

(...)

‘As formas geométricas que eram uma das grandes dificuldades para os “designers”e as formas de fabricação, foram resolvidas com os processos integrados, CAD (desenho assistido por computador),CAE (engenharia....) e CAM (usinagem...). Os novos materiais e  máquinas modernas também possibilitam que a criatividade fosse liberada.

(...)

‘A forma de trabalhar num sistema informatizado é diferente da que se fazia com o uso de réguas (tecnígrafos) e compassos. Os recursos colocados à disposição são surpreendentes e devem que ser usados na sua potencialidade. Para isso têm que ser aprendidos e aplicados, principalmente pelos profissionais que sofreram com as grandes alterações e que estão buscando a sua modernização. 

(...)

‘Essa nova maneira de trabalhar tem que ser aprendida: o conhecimento é cada vez mais compartilhado e não existe mais a exclusividade, que dava uma certa segurança empregatícia. As competências se reúnem para um determinado projeto e podem não ser as mesmas para uma nova tarefa.

(...)

‘Na área da saúde também estão sendo empregados os softwares de desenho para a transposição de imagens das partes ósseas, feitas com as ressonâncias magnéticas, e que são executadas por estereolitografias (prototipagem rápida) para gerar as peças defeituosas e possibilitar o projeto e a execução de próteses exclusivas para determinado paciente, possibilitando também melhores  resultados nos tratamentos médicos.

‘A solicitação de criação do curso de Especialização de nível técnico em PROJETOS MECÂNICOS ASSISTIDOS POR COMPUTADOr, visa atender uma demanda crescente por profissionais técnicos com competências e habilidades relativas aos projetos nas indústrias, podendo desenvolver e implementar recursos que possibilitem o aumento da produtividade e competitividade das organizações. Tais conhecimentos com certeza poderão ser extraídos do curso que está sendo proposto, ressaltando que sua estruturação possibilita atender as necessidades das empresas independentemente de seu porte, podendo ser aplicados em pequenas, médias e grandes empresas.” 

Os objetivos do Curso, expressos às fls. 12, de maneira geral, mostram a especialização vinculada à área profissional Indústria, com interface na área Design, pelas necessidades de sistemas auxiliares para os Projetos, em especificamente em especialização de profissionais de nível técnico no domínio de competências e habilidades, visando:

- assistir e auxiliar o desenvolvimento de Projetos, em todas as áreas produtivas que se utilizam dos recursos da mecânica, para o planejamento da execução ou manutenção de máquinas e equipamentos, principalmente no que se refere às atividades industriais para desenvolvimento do produto, levando em conta os processos de fabricação, focando a alta tecnologia utilizada hoje , a implementação de linhas automatizadas de manufatura através de células flexíveis e a prestação de serviços .

- aplicar os diversos softwares para desenho, desde os mais simples aos mais complexos, que são os parametrizados e possuem vários módulos integrados, possibilitando o entendimento da racionalidade existente na sua elaboração e uso;

- utilizar recursos dinâmicos, introduzir movimentos e simular o uso real do projeto;

- socializar um conhecimento que hoje é limitado a poucas pessoas, por seus custos elevados, e acrescentar um diferencial aos profissionais que procuram manter sempre acesa a chama da aprendizagem e do ensino. 

Quanto aos requisitos de Acesso ao Curso previsto às fls. 13, incluem processo seletivo, critérios para inscrições, prova, matrícula.
O curso de Especialização em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador  será oferecido para alunos possuidores de diploma de habilitação técnica na Área Profissional Indústria.

O PERFIL PROFISSIONAL é indicado às fls. 14:
“ O profissional de nível técnico com especialização em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador  tem a formação fundamental para atuar nas áreas de instalação, produção e manutenção industrial, no que se refere aos desenhos dos projetos de máquinas, equipamentos ou produtos, aplicando normas técnicas  e recursos atualizados de softwares para a apresentação e armazenagem de dados. Participa dos processos produtivos, fornecendo recursos para a sua execução e padronização.”

A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR para o Curso de Especialização, detalhada às fls.10, mostra que o curso será oferecido em um único Módulo, com carga horária de 380 horas, divididas conforme quadro abaixo:

Projetos Mecânicos por Computador

AUTOCAD

                                              40 h    

MECHANICAL DESKTOP

              40 h
SOLID EDGE 
                                              40 h

PROJETO I                                                           60 h

PROENGINNER                                                  110 h
SMARTCAM

                                              30 h

PROJETO II                                                          60 h

                             CARGA HORÁRIA TOTAL = 380 h

A Especialização de nível técnico em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador destina-se a profissionais com habilitação técnica na área profissional Indústria. Portanto, os candidatos deverão ter adquirido as competências gerais da Área Profissional Indústria anteriormente. 

Considerando-se que o curso mantém interface com a Área Profissional de Design, o aluno deverá desenvolver algumas das competências gerais da mesma Área, a saber:

“Selecionar e sistematizar dados e elementos concernentes ao projeto.

‘Elaborar projetos de design com ênfase na inovação e na criação de novos processos.

‘Adequar os projetos de design às necessidades do usuário e às demandas do mercado.

‘Definir características funcionais e estéticas do projeto.

‘Situar o projeto no contexto histórico-cultural de evolução do design.

‘Interpretar e aplicar legislação, orientações, normas e referências específicas.

‘Implementar técnicas e normas de produção e relacionamento no trabalho.

‘Selecionar materiais para execução e acabamento, de acordo com as especificações do projeto.

‘Identificar as tecnologias envolvidas no projeto.

‘Demonstrar preocupação com a saúde e a preservação do meio ambiente na escolha e  uso dos materiais .” 

Às fls. 15, registra-se o detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas.
As Abordagens Pedagógicas para o desenvolvimento das competências e habilidades estão elencadas às fls. 17.

Os Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores também estão apresentados às fls. 17.

Destacam-se, ainda:

Os Critérios de Avaliação - incluindo Promoção, Recuperação Contínua e Paralela  às fls. 18.

As  Instalações e Equipamentos às  fls.19.

O  Pessoal Docente e Técnico às fls. 19-21.
Os Certificados e Diplomas às fls. 22.

Para os concluintes portadores de diploma de habilitação técnica será fornecido certificado de Especialização de Nível Técnico em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador.

Para os concluintes que não possuírem diploma de habilitação técnica será fornecido certificado de participação no curso de Projetos Mecânicos Assistidos por Computador.

Constam, ainda, dos autos:

- Distribuição de Salas de Aula por turmas e períodos às fls. 24.

- Parecer Técnico do especialista às fls. 26.

- Parecer da Supervisão da Diretoria de Ensino Região de Campinas Leste às fls. 31.

 Portanto, o presente Plano de Curso apresenta-se de acordo com o disposto na Indicação CEE n.º 08/2000 e Deliberação CEE n.º 01/99. 

Cumpre observar, entretanto,  que este Plano de Curso, protocolado neste Conselho Estadual de Educação em 30-10-02, já entrou em funcionamento em 01-02-02, destacando-se a justificativa apresentada pela  Direção do Estabelecimento:

“A abertura do curso sem prévia autorização teve três fortes motivações. A primeira visou priorizar as necessidades da comunidade após identificarmos uma forte demanda por profissionais com especialização nessa área, no mercado de trabalho, entre 2000 e 2001. A segunda procurou atender a expectativa da população de Campinas pela abertura do curso pelo fato deste ser gratuito e confiar no padrão de qualidade do ensino do Colégio. A terceira refere-se ao fato de já no início do ano reunirmos todas as condições necessárias à abertura do curso – corpo docente, equipamentos, espaço físico apropriado.”

Concluiu a Direção o seu encaminhamento, com solicitação da  convalidação dos estudos realizados no período anterior à data de autorização do curso, às fls. 03, a ser concedida por este Conselho.

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1– O Plano de Curso de Especialização em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador, a ser ministrado pelo Colégio Técnico de Campinas, COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, apresenta-se de acordo com o disposto na Indicação CEE n.º 08/2000 e Deliberação CEE n.º 01/99. Baseia-se, ainda, em princípios e diretrizes da moderna educação profissional, procurando consolidar e integrar conhecimentos, competências e habilidades, inclusive, em áreas profissionais distintas, levando ao perfil profissional definido para atuação na realidade diagnosticada no contexto apresentado, para o que elencou os recursos humanos, pedagógicos, físicos e materiais necessários ao funcionamento do Curso, objeto da presente autorização por parte deste Conselho Estadual.

1.2.2 – Deverá a Direção do COTUCA, em expediente próprio, instruído com documentação definida pela Legislação pertinente,  solicitar a convalidação dos estudos, realizados a partir de 01 de 02 de 2002 até a data da aprovação do Curso por este Conselho Estadual de Educação.

2. CONCLUSÃO 

2.1 – Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso de Especialização em Projetos Mecânicos Assistidos por Computador, proposto pelo Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade de Campinas – UNICAMP.

2.2 – Autoriza-se o funcionamento do Curso de Especialização, encaminhando-se cópia deste Parecer à Direção do COTUCA, a qual deverá providenciar expediente próprio, solicitando convalidação de estudos realizados pelos alunos e à  Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste, para supervisão.

São Paulo, 04 de fevereiro de 2003

a) Cons. Marcos Antônio Monteiro

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Hubert Alquéres, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 05 de fevereiro de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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